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RESUMO 

 

A aquaponia consiste na produção de organismos aquáticos (peixes e camarões) integrado 

com a produção de vegetais como legumes e verduras, sem o uso de solo. A aquaponia é 

um sistema sustentável para pequenos produtores (agricultura familiar). Seu 

funcionamento consiste na criação de peixes em caixas onde os dejetos dos peixes e restos 

de alimentos são transformando em nutrientes por bactérias (utilizando filtro biológico), 

gerando crescimento e nutrição para as plantas. O objetivo do estudo foi a implantação 

de um sistema de aquaponia testando métodos recomendados pela Embrapa para realizar 

a criação de peixes e cultivo de hortaliças como uma alternativa para os pequenos 

produtores. O sistema demostrou ser de fácil utilização, necessitando do 

acompanhamento diário apenas para realizar a alimentação dos peixes monitoramento da 

qualidade da água. 
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1 INTRODUÇÃO 

A aquaponia surge como uma promissora opção para a agricultura familiar, 

apresentando um sistema de produção sustentável que une a aquicultura, ou seja, o cultivo 

de organismos aquáticos como peixes, com a hidroponia, que é o cultivo de plantas em 

água. Essa simbiose perfeita cria um ciclo altamente benéfico. Os peixes produzem 

resíduos que, ao invés de serem desperdiçados, são transformados em nutrientes 

essenciais para as plantas. Essas plantas, por sua vez, purificam a água, que retorna limpa 

para o tanque dos peixes, mantendo o equilíbrio do ecossistema. Com inúmeras 

vantagens, a aquaponia emerge como uma verdadeira aliada para a agricultura familiar 

(CELESTRINO, VIEIRA, 2018). Existe grande expectativa de que essa técnica de 

produção de alimentos se torne popular no Brasil num futuro próximo, como já 

apresentado em outros países (EMBRAPA, 2018). 

Na aquaponia, a quantidade de água usada é significativamente menor quando 

comparada aos métodos tradicionais de agricultura e aquicultura. Uma vez que o sistema 



 

está abastecido, pode operar indefinidamente sem a necessidade de trocar a água, 

exigindo apenas reposição devido à evaporação. O principal insumo essencial no sistema 

é a ração fornecida aos peixes para sua alimentação (EMBRAPA, 2015b; CARNEIRO et 

al. 2015). 

Os peixes se alimentam dessa ração e, como resultado, produzem excrementos 

que são transformados em nutrientes através da ação de bactérias benéficas. Esses 

nutrientes são, por sua vez, absorvidos pelas plantas, estabelecendo um fluxo contínuo de 

nutrientes entre os diferentes organismos vivos presentes no sistema. Essa interconexão 

é baseada em ciclos biológicos naturais, especialmente no processo de nitrificação, que é 

facilitado pelas bactérias. Assim, a aquaponia se destaca como uma forma inteligente e 

eficiente de agricultura, onde a natureza realiza uma coreografia perfeita entre os 

elementos vivos, minimizando o desperdício e otimizando o uso de recursos hídricos e 

insumos alimentares (EMBRAPA, 2015a; CARNEIRO et al. 2015). 

Segundo (Embrapa, 2018) a aquaponia comercial ainda não emergiu. Atualmente, 

observa-se um crescente interesse nas práticas aquapônicas de pequena escala ou 

"hobby", enquanto as iniciativas comerciais ainda são escassas e pouco divulgadas em 

âmbito nacional. No entanto, é importante destacar que permanecem diversas incertezas 

em relação à qualidade da água no sistema de aquaponia.  

O número crescente de entusiastas envolvidos em projetos de aquaponia de menor 

porte demonstra o aumento do interesse por essa técnica sustentável, porém, ainda não há 

uma ampla adoção comercial e divulgação em larga escala. As limitações na divulgação 

e disseminação de conhecimento sobre a aquaponia comercial podem estar contribuindo 

para esse cenário (HILL; WEBSTER, 2008; HUNDLEY, 2013; HUNDLEY et al., 2013). 

Visando o cenário atual o objetivo do trabalho foi realizar a implantação do 

sistema de aquaponia e estudar a longo prazo seus desafios relacionados a parte de manejo 

e boas práticas referente ao trabalho em conjunto de dois sistemas (criação de peixes e 

cultivo de hortaliças). 

2 MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi realizado no município de Pardinho - SP, o município é 

formado com uma população de aproximadamente 7 mil habitantes (IBGE, 2023) a 25 

km do município do Botucatu – SP. O experimento foi realizado em uma área rural 

próxima a represa do rio pardo. 

 

  



 

2.1. Funcionamento do Sistema de Aquaponia 

A aquaponia é um sistema (Figura2) de agricultura sustentável que combina a 

criação de peixes em um tanque com o cultivo de plantas em um sistema hidropônico, 

onde as plantas se beneficiam da filtragem natural das excretas dos peixes. A água rica 

em nutrientes proveniente dos peixes é direcionada para as raízes das plantas, onde 

nutrientes essenciais são absorvidos, purificando a água que retorna ao tanque dos peixes. 

Esse ciclo contínuo cria um ambiente simbiótico, onde os peixes fornecem nutrientes para 

as plantas, enquanto as plantas purificam a água para os peixes, resultando em um sistema 

altamente eficiente e de baixo impacto ambiental, adequado para a produção de alimentos 

frescos e saudáveis (FAO, 2014; ESTADÃO, 2020). 

 

Figura 1 – Etapas do sistema de aquaponia 

 

Fonte: FAO 2014. 

 

2.2. Filtro Biológico 

Um filtro biológico em um sistema de aquaponia é um componente fundamental 

que utiliza bactérias benéficas para decompor resíduos orgânicos, como amônia excretada 

pelos peixes, em substâncias menos tóxicas, como nitratos. As bactérias se desenvolvem 

em um meio poroso, como cascalho ou biofiltros, onde colonizam e transformam os 

resíduos em nutrientes que as plantas hidropônicas podem absorver. Esse processo de 

nitrificação é crucial para manter a qualidade da água, promovendo a saúde dos peixes e 

o crescimento das plantas, tornando o sistema de aquaponia sustentável e equilibrado 

(TYSON et al., 2008). 



 

O filtro acomoda colônias de bactérias que transformam o resíduo em nutrientes 

para as plantas. Para o desenvolvimento das colônias podem ser utilizados mateias como 

argila expansiva, pedaços de telha, brita, tampinhas PET ou mídias especiais para 

biofiltros, cada substrato tem sua superfície de contato onde as bactérias criam suas 

colônias. Denominadas de bactérias nificadoras ou nitrificantes, essas bactérias 

convertem a amônia dos resíduos dos peixes em nitratos, por sua vez as plantas são 

capazes de absorver e usar o nitrogênio para crescer (JOANA, 2021). 

 

2.3. Peixes 

No que diz respeito aos peixes, é recomendável optar por espécies que se adaptem 

bem a ambientes de alta densidade, como a tilápia ou o tambaqui. Essas espécies são 

conhecidas por serem resilientes e adequadas para sistemas de aquaponia, 

proporcionando bons resultados. Para que um sistema de aquaponia funcione 

adequadamente, é essencial escolher uma espécie de peixe que seja capaz de suportar 

altas densidades de criação e seja adaptável a manejos frequentes. A tilápia do Nilo 

(Oreochromis niloticus) tem se destacado como uma excelente escolha nesse contexto. 

Sua robustez e resistência tornam-na uma opção ideal, além de apresentar uma boa 

conversão alimentar (EMBRAPA, 2015a; OLIVEIRA, 2016). 

A tilápia do Nilo é conhecida por tolerar concentrações mais elevadas de peixes 

em um mesmo espaço, o que é uma característica valiosa em sistemas de aquaponia. Além 

disso, sua técnica de cultivo já é amplamente difundida em todo o mundo, o que facilita 

a implementação do sistema. Outro fator que contribui para a popularidade da tilápia do 

Nilo em sistemas de aquaponia é seu valor comercial, já que é apreciada por muitas 

pessoas como um alimento de qualidade (EMBRAPA, 2015b; OLIVEIRA, 2016). 

Assim, devido às suas vantagens e resultados, a tilápia do Nilo se tornou a espécie 

de peixe mais escolhida para a aquaponia, assegurando um ambiente equilibrado e 

próspero para o cultivo de plantas em conjunto com os peixes (EMBRAPA, 2015a) 

Para aqueles que não desejam consumir os peixes como alimento, a alternativa é 

criar peixes ornamentais no sistema, como a carpa colorida. Essas espécies adicionam 

beleza ao sistema e ainda contribuem para a eficiência da aquaponia, uma vez que também 

produzem nutrientes benéficos para as plantas. (ESTADÃO, 2020). 

 

  



 

2.4. Cultivo de Hortaliças 

Hortaliças são plantas comestíveis cultivadas principalmente por suas partes 

vegetais, como folhas, caules, raízes e flores, e são amplamente utilizadas na alimentação 

humana devido ao seu valor nutricional e sabor. Exemplos comuns de hortaliças incluem 

alface, cenoura, brócolis, couve, tomate e muitas outras, sendo uma parte essencial de 

dietas saudáveis em todo o mundo. No sistema de aquaponia é viável estabelecer um 

sistema de com diversas plantas adequadas para cultivo em hidroponia, incluindo alfaces, 

rúcula, agrião, temperos e plantas medicinais. A escolha das plantas dependerá da 

preferência e das necessidades específicas do cultivador. A flexibilidade da aquaponia 

permite uma ampla variedade de plantas cultiváveis e a seleção de peixes mais adaptados 

às condições do sistema, tornando-a uma opção atraente tanto para fins alimentares 

quanto estéticos (Estadão, 2020; Oliveira, 2016). 

 Para o estudo foi definido o plantio da alface, pela facilidade de se encontrar 

mudas de qualidade na região em casa agropecuárias.  

 

2.5. Materiais Utilizados 

A implantação do sistema foi realizada utilizando muitos componentes de sucata, 

como caixas d’águas e algumas peças de canos. O reaproveitando desses materiais 

reduziu o custo, sendo necessário a compra apenas dos canos algumas peças. 

 1 Caixa de 500L (Tanque de peixe). 

 1 Caixa de 250L (Filtro Biológico). 

 Canos de 50 mm e 100 mm. 

 Lajotas. 

 Sombrite. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

A Figura 2 exibe o funcionamento do sistema de aquaponia. O sistema foi 

projetado para ser de fluxo contínuo de água, onde a água que sobra da residência 

alimenta o sistema. Na maioria dos sistemas de aquaponia é adotada a reutilização da 

água e utilização de bomba elétrica. No projeto com exista a disponibilidade de água é 

utilizando a penas a força da gravidade para funcionamento. Ao cair no tanque de peixes 

a água realiza a oxigenação e transporta os dejetos ao filtro biológico em seguida das 

plantas. 



 

Figura 2 - Funcionamento do sistema de aquaponia. 

 

Fonte: autores, 2023. 

 

3.1 Montagem do tanque 

Para construção da caixa para criação dos peixes (Figura 3) foi utilizado um tanque 

como reservatório com capacidade de 500 litros, sua parte superior foi aberta e pintada 

pela parte externa para refletir a luz solar e impedir a passagem de luz. A parte superior 

foi coberta com um sombrite para reduzir a incidência de radiação solar.  O cano de 

abastecimento do tanque foi adaptado para aumentar a oxigenação da água. 

 

Figura 3 – Tanque para criação de peixes. 

 

 

3.2 Filtro Biológico 

O filtro biológico (Figura 4) é uma caixa d’água com lajotas em seus interiores 

para desenvolvimento das bactérias que realizam a decomposição dos dejetos dos peixes 

e restos de alimentos e transformam a amônia gerada pelos peixes em nitrito e nitrato que 

serão utilizados como fertilizantes para as plantas. 



 

Figura 4 - Filtro Biológico 

 

 

3.3 Soltura do Peixes 

A soltura dos peixes (Figura 4) foi realizada no dia 04/06/2023 para realizar os 

testes iniciais de manejo, os animais foram capturados no pesqueiro Pesqueiro e 

Restaurante Cilli’s Fishing. 

 

Figura 5 - Soltura dos peixes. 

 

 

3.3 Plantio da alface 

As mudas de alface foram inseridas na tubulação (Figura 6). Uma adaptação 

utilizando copos plásticos de 250 ml para alocar as mudas de uma forma fixa no cano 

onde vai circular a água do filtro biológico. 

 



 

Figura 6 - Plantio da alface 

 

 

4 CONCLUSÕES 

 

A implantação de um sistema de aquaponia para pequenos produtores é uma 

solução promissora e sustentável na agricultura. Oferece uma maneira eficiente de 

cultivar alimentos frescos, economizar água e reduzir resíduos, aumentando a renda e a 

segurança alimentar dos agricultores. Embora demande planejamento e conhecimento 

técnico, seus benefícios a longo prazo fazem dela uma estratégia valiosa para promover 

a agricultura sustentável e o desenvolvimento rural. 
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